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"Os trabalhos serão .presídídos pelo Prefeitjj' Bene
dito Therézio de Carvalhô Netto, a�sessoraqo pelos téczli
cos drs, ,Rolf W,eiss e, Ronaldo Weissber, da�C,ê.RESC;

_J obed�cendo a seguinte agenda: 1 - abertura; 2 - a�suntos�
,

.,.;. prdblemas agrícolas; 2 1 ..: Sjndicalização; ,.2:2 "'-,\Coop,er�ti
vismo,; 2'.3 - Funrural; 2.4 - rCM;' 2,5, �> ,Estradas; ,2.6 i
Dados de Experimenta.ção;, 2�7' - Destocamentos;, 2,8 ':'"'

Sementes; 2.9" - Adubos - cor:retivos , de��ns,ivos"va'cin�s;
2.151 - Máquinas -AgrícoJas; 2.11 .. ArrriaZ�Daniento, C.ib'ra�
zem; "2.12 ,- Créqito B�6CO do Brasil; 2.U� - Ele�rificaç�o
:Rural; 2.14, :- En$ino Agrícola; 2.15 -,'j �aboratôX:,io ""<U;
'Análises;' 2,16 .;. Veterinário, Agrôno'lIlo. e VaClna�pres;
- 2.17 - Reflotestament,o; 2.18 � Inseminação artificial;,
2.19 - M�tâdouro Municipal; 2.20 - Usina Pasteurização,
de Leite: 3 - Debates; 4 -,\Resoluções e 5 - encerraménto.

,
','

,
Também participarão. do. conclave: além qa Câmara'

MunicipaI'de Vereadores; os gerente� dos �no.ssos estabe
lecimentos bancários, INPS e Fiscalização da Fazenda
Estadual.

,

ELEITA E
�

\ O nôvo presidente, Deputado
José Bonifãcio, ,da AR1!:NA de
Minas, encabeçou chapa' única,
na qual foram também eleitos
os srs,,: Accicly Filho Cda �RENA
do Paraná) para a 18, vice pre
sidência, com 258 v9tos; Matheus
Sch�idt (MOB do R. G. do Sul) ,

Rara a 2a, vice-presidência, 243
vótos; Henrique' La Rocqué

(AREN A. do M8r&n�ão) para a

la; secretaria" 258 votos; Milton
'Reis (MDS de Minas)' para a

,28, secretaria, 240 votos; Aroldo
\Carvalho (ARENA_' de Santa
C�tarina, para ia 38. secretilrià
com 251 votos; e Ary A,lcantara
(ARENA do R. G.' do Sul) paJa
a 4a. seçr.etar1a, - ,254 vo,tos _
Da bancadà_ ppulit;td, ./al-pi::lHiS o

,� .

,

, , \
'/
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'
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CaAoiRhas - Santa Catarina, 2 de Março de 1968 -, Número 969

P(eFeito' O Dep, .Aroldo· Carvalho
T�eréziQ Netto�' reconduzido à' 3a.·-Secre�

Valinhos tarla da /Cam,ara

Ano XXI

FI:cje, I a arrancada
! '

_ A

para ca grande campanha �

, Corno já é dô conhecimento. de todos, o Senhor

Prefeito:Municipal, ;Benedito Therézio de Carvalho Netto, Diretores: / ,R. R. DA SilVA-' f UfRfOO O. GARCINOO
sentindo dê, perto ',as agruras do nosso homem do=campo,
com o êxodo sempre crescente; do mesmo, para as cidades, CAIXA POSTAL, 2

conseqüência
-

meridiana do .baíxíssímo índice de produção
per-capíta, decídíu, 'em boa hora, em proclam;r 1968,
ANO-AGRíCOLA.' /

'

,

.,

Procurando, então, destinar recursos para a solução
do problema; marcou. (desde logo, importante reunião em

nossa cidade, convocando pará tal todos os setôrés res

ponsáveis pela produção a",gro-pec\il.ár,ia em
_ nossso _

Estado�

)

\

A .aludida reu�ião, marco da 'patriótíca campanha,' C�orme anunciamo�, o Pre

por motivos vários e ímperíoscs;'. fpi adiada por duas feito de nossa comuna, em

d çompanhie- do seu colega de
vezes, sendo designada, em defínítívo para a ' ata de -Três Barras e o Deputado Pau'lo
hoje, dois de março. Rocha Fadas, visitaram o gran

Participarão da mesma, tôdas as repartições atí-', de parque, indústrial da Rígesa.
nentes, quer federal, quer estadual, tais como, Delegacia em Valinhos, São Paulo.

do Ministério da A'gricultura,' Secretaria da Agricultura". A viagem foi de avíão, gen-
"Instituto Nacional do Desenvolvimento Agrário"r INDA.,� tílmente cedido pele empresa,

ACARE,SC, ,Comissãq Estadual de �nergià EJétri,a" Fundo . partindo a caravana, composta
,

F RESe C
dos srs. mister/ Collin, Deputado

Rural. Sindicatos Rurais, '.,' A ',' , ,oppez:ati�a Agro,:. Paulo Rocha Farias, Pedro Merhy
Pecuária Ide Canoínhas e' Setor de 'Reflorestamento, por Seleme ê Benedito Therézto de

seus titulares, respectivamente drs. Francisco Hauchbauer; _ Carvalho Netto, às' I(),30 da

Luiz Gabriel" Clodorico Moreira, Glauco Olínger, Haroldo manhã, do dia\21, do campo de

Pederneiras, Thales Branholli, ' Roberto Waldir Schmídt, (l0uso de, Três Barras,. retor-

h G ld
-

S Cl D' nando na tarde de' quinta feira,
dr. Saulo.-Carval o, dr. era o an ��ente,. jarcy Em Valinhos" os visitantes co-'

Pereira e, Ewaldo Zipperer; ,

"

nheceram d� perto todo o parque

\ Como também já, anunciamos, duas Comissões industrial da Rigesa, sendó

.Técnícas, uma da Delegacia do Min-istério da' Agricultura ,sempre alvól de excepcioneís

e outra dê'! ACA RESC, ' efetuaram os ,levantame,ntos pre-
homenagens por parte da alta
direção da grande empresa. Na,

liminares em tôda a região, cujos subsídios serão estudados. noite -(jp .ta. feir,a o prefeito de

I e debatidos na' reunião de hoje.
'

, Campinas, sr, Raul Novais, ho-

r ,.( ,

' ;); .

,-
.' ", menag@ou ..8' caravilna canoí-

-

, 'Técnicos dos mais abalizados, ja em nOSSa cIda�e", 'nhense, com um lauto ;anfar.
realizaram na noite de ontem, {la sede da '�ssociação Ainda, eu{ 'Valinhps,' urri dos

.{ Comercfal é Industrial de Cáneinhas, gentilmente cedida 'Diretores da\Rigesa,dr. Fernando
,

"

\ p'elo seu � presidente, sr. Oldemar Mussi, - uma . grande Ri,b�iro de Abr�uJ, an�nciQu,-
'" ,'-

'1'"
" "

.t b 'Ih'
'

. ,-
'

h'
" oficialmente, a ínstàlação da

,

reumao pre irmnar, cujos .tra a QS prosseguirao oje, 'fáb '- 'T' A

B
.

",

,

'
,

'

, .

' ,
.

,
'

,� rica �m res
"

arras, CUJo

", O Deputado Aroldo "Carvalho
J

virá especialmente �níci? �a; copl;trução Iserã, em

d'l 'B' 'I'
. '

t t I 'I t janeiro do p ano dizendo aln'da
e ' rasura para o Impor an e cone ave e, possive .nen e, ""

,.

'

,

'

'

,". _ que o grande empreendímentó
O Senador Antonío Carlos Konder ReIS. foi protelado até agora,. sempr�

devido' 8' situação de incerteza
por que pass.o'u o. pa1s.. -,n

r

'

"" /

Canoinhas despede-se
'

de FREI' FABIANO; ,\ , )

cidadão/ canginheAse- Go'v'- eArno" a'n"all·s'a, O'�

�pós 34 anos de trabalhos
.� __ ', , .

"

apostólicos, ,em todos o� recantos
dr. ParÓquia 'de Canoin,has, foi '.

�

"dI '\ b I'
'.

d"Frei Fabiano transferido, para
"', -�' (;"

'

Indaial: '�,
- "', caso.,,�·,. ','

a su,.,"
.

egen,,' �
Foi sem, dúvida alguma, Frei , -,

' "
Fabiano um dos sacerdotes que '

' I\,\
'

,

mais trabalhou nestes sertões' , BR'AStLIA � O ministro GaJDa e Silv" da �Justi�t,
canoiohenses: Durante

.

anos e reéebeu das mãos do presidente da República os estudos defirii�
anos as capelas do interior ,d,á ,tives do, anteprojeto de lei redigido pela cúpula da Arena, que
,parÓqui'a recebiam' á, visita, do cria as sublegendas.

'
,

-

"

'

-

Pe. Fabiano. Eta incáósável não' O t
'

t
'

á i 1
- ,

b
,.,-

t' 't é' S· "t'
I an eproJe o l!ugeJ;'e v r as so .uçoes par. o pro lema da

em•• a8 In emp rles. eu I lOe- 'Ih' d d'd t
'

1"
-

'

"

, \, ",
rário um.� vez' marcado era' e�cº la _

011 can 1, a os' par,a 8S 'e_eIçoes, proporcionais e para Jl

f, I." t b d' J' ,Vlncu açao de votos, cabendo ao, presldeDte' 'da Repúbl,ica- •"

A!!sim, temos funda'da�' esper.anças q�e a �oss� Ie men e o serva �. ,'Iõlução final. /
, '

'

,

\ região, após o grande e importante concláve, -',convocado Todo o povo católico,.' de AS HIPÓTESES
\�' realizado com fins ei� pensam,ento, dos mais

-

pat,riótieos, Canoinhas áp�esenta ,ao ',bóm I '

' i

mude ra(iicalmente �ódos os métodos de produção�/,fazendo Frei Fabiano, o seu Ade.us" Quatro hip6te'ses' são apontadas 'pelos autores do ante-

de'
' agradecido e faz, votos que ,projeto: I) _ não realização de convençõe� regÍl;)nais, ficandol,a

, e ....ànoinha.s' e municípios vizinhos,' mais u� ce�eiro para continue aind� por muitos ilnôs indicação, dos candidatos a' cargo _ dos diretórios-; um têrço dos
o Brasil," levando riqueza e confôrto", em \ conseqüência, a sérvÍr -a causa de Deus em membros d,êstes podem consistir-s,e em liIublegendas, tendo direit9
para' onossd homem do campo. ,1

,-

n terras catarinenses. '

'n à indic_!i,Qão de um número proporcional de candidatos; 2)";';
.. " realização .,de c.,onveneão, com, aumento do número de vagas nas

chapas; \depois de escolhidos, os candidatos pOderi'am agrupar-se

E'�P'OSSADA / "-em sublegendal; 3) -:" existêncJa de sublegendas apenes em casos
. V'''' ...'

.

-

, espec.�Is" autorizados pela comissão executiv'_ nacional; e uma
- hipótese que visa a, defender as minoHas da Arena nos Estados,

sr. Lacorte Vitale (ARENA) foi contra possibiliriade de marginalização pela corrente majoritária; ,

(

escorqido. para, a .....Mesa, ,numà 4) '_ não exi8tênci8,�_ de suble,gendas (,pala eleições proporciona,is,da!! suplencias.Obteve 242 votos. .

Os demais s'uplentes eleitos 'fo- J
ram os srs. Daso Coimbra

,(ARENA d,o Estado do Rio),
coto 200, -P'árente F-1'ota (ARENA
do Espírito Sa,nto), com 209, e

Mariô M.a,iâ ;(MPS, ,do Ac,re),
. com 22�,. _, \ / J n

"

.:

'O

em

/'

FONE, 128

Gerente: ,IlHlSS SmMl
ClRCULA AOS SABADOS

(,O oeputado conter-
râneo, Aroldo Carvalho,

- vencendo fàcílmente "a
prévia, foi reconduzido
à Sa. Secretaria da
Câmara' Federal, na

chapa encabeçada pelo
Deputado José Bonifácio.

'

..

1(0 ilustre pattíckr-qne
com 'a sua 'brílhante.

atuação nas lides legís
latívas, ,vem honrando I

a sua terr�), e �
o. seu

Estado, os nossos me

lhores
'

cumprímentos, '

'.

Lavoura
A, grande estiagem que' estamos vivendo, já há' me�e�,

está pràticamente acabando 'com a nossa lavoura.
.' \,." ",,'

/ Os colonos estão preocupados e aprensivos ante a �

sltuaçâo que já se depara desesperadora, atingindo, prineipal- (.

mente, as lavouras de milho e erroz selvsndo-se apena� o

,ar�9� irrigado, em perte. A grande sêca ati'ngiu tôdêi ,a nOS51\1

;região, e municipios vizinhos, reinando grande desânimo nas

classes 'rurais.
'

./,.

'

, , .....,
•

"1 .' Hoje que lniçiernos a grande campanha, 1968·ANO
'AGRICOLA, apelamC:S P,Ud as autoridades -éompetentes no

sentido de ,amenizarem de, qualqu'er Forma a difícil situaçãç;
dos nossos !iravos 'lavradores.

T

VINCULACAO
, ",' ,

No tO,cante ao voto vinculado, OI redatores do anteprojet�
sugerem que a ligação se faç� para governador e deputa!io esta

dual, de �m lado, e prefeito e vereador,s, de outro. O documentQ
,em mãos 'do, ministro('da (Justiça não fal! na vinculação de d�,-'
putad�� federai!> e estaduaill. '

1 ' ,
,�

_.Ji
,

\
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CORREIO DO NORTE,'

x: A Dragagem do Rio Caê�oei�a em JoinviUe
� .I. I

P\drticil?e
. do

, \

Grande Concurse
.PINGOUIN

',rlf' 1_

ri ormeçoes ne

E:RLITA
:,

l'
"

Para .se inteirar' do progresso dá
� Canoinhas, faça uma visita

-

às instalações ao

FRI�ORíFI(O' (ANOINHAS S.A.
/

':::::::::::::::::::::;:::::::::::::::::::::::::====::::=:::::::::::::==:::::::::�R

Café, lembre-se
�.)

,

'Ao comprar

,B I G
é o Café dos que conhecem Caté.

. \

.' Torra:do, moído ,e entregue �o mesmo pia
em todos os. pontos da cidade,

, .

���

'__ww__��__��__���.'

qlV\ .).;

MILIT'AR13a. DELEGACIÁ DE SERViÇO
NOTA DE AVISO

Àtençtto Jovens:

Todos os brasíleíros nascidos no ano de 1950,
deverão alistar-se para o Serviço Militar .até Q dia 30 de:

Junho do correríte ano, de acôrdo com a "Lei do Serviço
Militar.

'

" Portanto se você nasceu no ano de' 1950 LU

mesmo em anos, anteriores e \ ainda não se ali�tou, pr�cure
� .Junta de, Serviço, Militar de tua, cidade" munido de
"�o • , ' . ., ... _.,

.

Ceftidão 'Qe Nascimento e 2 (duas) fotografias de 3x4 e

cumpra· o teu dever; a1istando..:t� para o Serviçó Militar.

Osvaldo Conrado" Na'rloc'h: - 2�o Ten. DeL da 13.a DSM'

": A dragagem do rio Cachoeira,
a

. :fioJ de 8'lIegurar a continuidade
I I e a I;eguloridade do tráfego fluvi�l

entrá Joinville e o pôrto de São
Francisco I do Sul, tem aido �ma
permanente alpiração do litoral
nor e-catariuense.

I

Trapsmitindo .ao Minietêrio dOI'
Traneportes esta reivindicação
daquela pró.pera área que repre
lenta no Congreno Nacional, o

deputado Eugênío DOIN VIEIRA
tem exprenado ao Govêrno Fede
rol, da tribuna da Câmara e eJII,
ceutatos diretos, a neceuidade -ds

realização daquela obra de dra

.�agem.
'

.0 vulto' da obra
-Efetuados pi estudos prelimi

naree pelo Departamento Nacional
de' Pertos e Vial-' Navegâveie.
verificou aquela Auterqui« que B

obra epreseuts um volume 8

dragar de 450.000 m3, com ônus
auperior à, dísponíbilídade atu�i.
� DNPVN.

'

i

I

E' do seguinte teor 8 comuni
cação feita pelo Dr. Arno' O.cai:'
Markus, diretor geral, do Deper
tomento, 80 Deputado DO IN
VIEIRA:

)
"Sr. Deputado,
Gom referência ao Telex D.�

8/31, dirigido 100 Exmo. S�. �i�
nistro dOI 'I'raneportes, -o qual
eomtituiu naquele Secretaria de
Estado o proceeso n.':! 5144/67,
apelando DO sentido de ler í pro- #

cedida uma dragagem no do
Cachoeira,' Da altura do pôrto de
Joiuville, Estado de Santa Cata.
rine, levo ao conhecimento de
V . Exa. que o volume a dragar.

"

para obter profundidade de 2,00 m .

referida ao zero hidrográfico,
'

foi'
avaliado em 450.000 ro3, lendo:

então, o orçameuto e.timqdo para
".

,. lua exaeução, _

da ordem de
NCr$ 450,000;00. quantia por
demai, elevada para ai dilpooi.
bilidadee delta Autarquia, motivo
pelo qual lamento não ler poI.íve'1
atender. 'DO momento. 80 apêlo
de V. Excia. formulado DO expe
diente itricialmente referido".

A i1eces�i<;lade da 'dragagem
Entende o parlameót�r cata ri·

nense. entretanto, que o vulto dó'
empreendimento e leu alto CUltO'
Dão devem ler razõe,_ para que.
a dragagem deixe de ler realizada.
Como o trabalho; mail cedõ . ou

�8i. tarde, terá que �e� efetuado,
!ub pena de interrupção da ligação,A
aquática 'elltre . Joinville e leir,
pôr to de mar, é wiater que p:,
DNPVN .•

enfrente' de'de logo. a
.

Venpa conhecer' . .'

oSedemVolkswagen 1.300,' "

COem 46, _HP nQ motor.
ot:::D

/

. . � �

. ,� SERV'ÇÔ'�UTMA;:btõENN '

&

,) .

.... , ..

,

I '
I '

"

.,) I

elA.
Rua Vidal Ramo•• E,q: Ru�, Barão do Rió Branco
CANOINHAS

"

\
" SANTA CATARINA'

t
.

I
I � �

,.

J
'

Prestigie e colabore

POPULAR,

' ....

2 ..3-1968

dificuldade para a obtenção v de
recursoe adicionei. que lhe per
mitam executar a tarefa, ainda

que em etapaI I.uceuiva.. E.ttra.
nba o deputado DOIN V1EIRA,
inclusive, que o Departamento
Nacienal de Porto, e Vial Nave
'gáveil eateia planeieüdo, conforme
divulgam lual publiceçõee um

oneroeísaimo canal artificial, pre

tendendo. ligai' Joinville ao pôrto
de Paranaguâ, e não dispouhe.de
condíções para a .imple. dragagem
do' rio Cachoeira .. Lembra, ainda,

I "

Com êíte. argumento•. retorna
o Deputado DOIN VIEIRA a

insiatie com o Ministro. Márío
AndreBzza él com o D:NPVN para

que a, dragagem do, Cachoeira
te,j9. afinal. realizada, como. obra
neceuária .à auvidade econômica
da região e ao escoamento da

produção nor��,c8tar}oep.�. .,DV
J; ,.

I
•

----_

que a região deverá contribuir,
em 1968, para OI cofre I federflia,
com quantia superioe II dez'milhõel
de cruseiros nOVOI,

'.

.- �.
Canolnhas·

, Diretoria da Fazenda' .
- AVISO

-

,

LIVR,O .. DE -REGISTRO �E SERViÇOS
A Diretoria da Fazenda Municipal, avisa aos

contribuintes.de Impôsto de Serviços de Qualquer Natureza
que, se acha à- venda nas

\

livrarias desta cidade, Livros
Oficiais de Registr� de Serviços de Qualquer Natureza.
Outrossim, determina .que ia prazo para os contribuintes

regularizar a escríta,
.

será de 60 dias, cujas ínstrucões,
,estão 'contidas no Decreto 237, de 22/2/67. As escriturações
deverão ser somente do exercício de 1968,

'

, .

Canoinhas, 7- de fevereiro de 1968.
'" A DIRETORIA lv

l

Após o prazo acima, 'o fisco fará um levantamento

geral de. todos os- estabelecimentos, comprovando a falta
'de pagamento de impôsto ou taxa de localização e alvará,
os contribuintes sérão notificados, conforme .determinação
da lei em vigor .

,)

Jacó, João Ca�aro & Oia. '8. A. �

Edital ge ConvocJação
Assembléia Geral Ordinaria

Ficam, pelo. prege-nte' edital, convocados os senhores
aciontstas pBt�, _em assemblêta geral ordinária, 8 realizar- se no

dia 02 de março próximo, às 14 horas, no escr ítórto da sociedade,
Da' Rua Coronel Albuquerque S/fi ,i 'deliberarem sôbre 8 seguinte

Ordem do dia:
'Leitura, exame, discussão li! deliberação sôbre balanço geral,
contra' lucros e perdas, contas da Diretoria e parecer lio
conselho fiscal relativos ao exercícío

'

socíal de-"1.967; ,

,

' ',' '·1·,
• '\'

Ele�çãô da Di��tori8 para o quinquênio .seguínte, por t�rmin:o .

de ..mandato; ".,' ,

.' ," ,

Eleição dos membros efetivos e suplentes do conselho Iíscal

para o' próxi·fiío mand,to; .'
,

'

'
.

. _

Outros assuntos' de int��êss�H'gera\ da socíeds de.

CaDliliDhas (se), .1,2 di! fevereiro "qe ,1.968.
;:<l"

Pedro Çararo - D�retor; Presidente
\ ,

Iv
'

;1"': _,

. )

, '

I

FUNDADO EM 29/5/1947 - Re'g. no Cart. Tít. I/n 448 Doc.

JORNAL SElViANARIO - PUBLICA.SE AOS SABADOS

Rua Paula Pereira, 755/76l'. - Fone, 128 ..... ·Conoinha. - S. C.

,Renovação de. ,assinatura (50 números) NCr� 3,50
Os atrázados, serão,.cobrados à ba�e da poc,a.

,.... _"'
-

.

, TABELA, ::>EIPREÇOS DE PUBLICIDADE '.

AnIiÓCÍcl:' .Por v�z./EÍ'por Centímet,ro·r de alturâ de coluna:
.

ULTIMA PAGINA
"

pAGINA INTERNA
. 1 vez ·NOr$· 0,65 1 vez NCr$ Ó.55 ,<

1\ .

OBSERVACOES:
.-

,

Originail de artigol tmviadol & Redação, publicadol ou

Dão,\ peJ;'l,Il�necerão e� poder da me.ma.
, i

A Redação óão.endolla cODceitp. emitidol em artigo. a.li�ado••

p�ra
a

'. realiz�r-se
da\ construção" dei ,IJardirri, n

, '. '

ê�rto, da
.

de ,Março, in no-. S�la� Bec�el,
,

de"'lnfância de Canoin'has.em
/.

benefício do término'
.

'

'O bom
\

·dia '10
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Os.Metralt)as no Estados 'Unidos
Os «Metralhal'i» for�m a08 Es(àdos ,Unidos só com, a, cara fi a

coraaem. Lá foram contratados pelo «Castelwais», um dos locais
,

mais'" conhecidos de Miami Beach. Isto quer 'dizer que o conjunto
(muito conhecido "em Ca.noiDha,s) voltará

0 c.om um� bagagem'
artística e, ióstrumental b'asti.inte valorizado 'e' tecnicamente mais

aperfeiçoada, A notícia.Jé de CarIas Jung que passa tempor&da�
n,os E�tados Unídos'..
"

Decálogo da boa espôsa
I I .

o jornaf «Barriga Verde», em'Uma de suas )�diçõe!l'" publicou
_

o

decálogo da boa espôsa, do qual destacamos o 1.0 ltem: «Naa
darás origem à primeira discórdia, IDa& se esta fôr, inevitável,
luta com' coragem.' Sair _ vitoriosa da� primeira briga doméstica,
equivale, a/elevar-se 9a «opinião de teu marido». - Gostaríamol!i
de saber, de quetn fé esta opinião. I

,

\. '-' (

BaIle das 11gmães
\:I. ,'_

o' Club Canoinhense·' contra{ou p.}'á 17 de maio próximo, a or-

,q!lestra de Giovanni Porítio, qu� pos�ue também um bem mont(sdo
�how internacional, com o japonê's WillairQ WU, que já étltew�
uma vez em Canoinhas., A 'orquestra de Giovf,lnni Porzio,

.

é for-,
m'ada atU81men�e p�r elementos' daj,aDtiga" o�que��ra d�, Salvador, I,

CampaDella, ',que ,tanto socesso fêz ,entre os canolDhl'lnses. '

,
, '\'

,

, "
' '1'

Byba- em�\C�ritiba,
Sa'liba Nader NetO.: o popular
Byba (foti:l)' estará por certó \

re�ebe�do a ala jovem da cida- '"

. de / para lImá festinha de des-,
pedida. Acontece que Byba,:

. para continuar seus estudos"
traDsferiu resi'dênci,a pa'ra Curi"
tiba. O Byba aliás, (tem uma

exçelente 'oportunlrutde ' para
lançar em Canolnhas 8 «bossa» i _\

que está tomando conta ..de
tôdas as· alas j0vens: festinha
,em estilo '«hippie;' ,com d'ecora
ção psicodélica do ar:qbiente e

dos participantes da pedida. i
,

<' POUCaS, mas' important�s
,

"

* A famÍlia do Dr. Haroldo Ferr�ira, esteve em viajem de recreio

peÍas cataratas do Iguaçu,' de onde teve oportunidade de ir

!!sitar algumas cidade� da Argentina. �
,

,

* Dr. Tycho �ray' Fe,rnand�8. Néíto, 'deverá retornar com sua

familia dos Estados Unidos, ainda est,a semana.

* Ilustre canoinhense, foi el�ito e ,empossado '�omo presidt>nte do
.

mais elegante clube do norte-cat8rin�nse., Trata�se 'de Lauro v

Fernaoaes, atual presidente d'o Clube Coneó'rdia dé Porto União.'

\

\,

Delegacia -;Auxili�lr Ano XXI,
de Polícia de Canoinhas

.' I

Prezado Senhor:

R b' 'h
'

b
" ,

Apraz�me levar ao conheci-; : e an' o ovi.l1'omento de -V, Sa. que em !!Iessão
"

'

realizada. em 6 (seis) ,do corrente,
'

(coDtiDuaçio da última págiDa)
foi eleita e empossada á' nova

em 1965, o total de 8 bilhões, ,343 rmilhõe,s e 539 mil cruzeiros.
Mesa Ritetora que regerá

\
os

destinos desta casá durante o Distribuído por, regiÕes, o rebanho bovino nacion�1 acusava,
corrente exercício de 1968" a-, em 1965, o total de 29.768.000 cabeçail no Leste, 27854000 no Sul,
q.tial ficou assim constituidll:,' 20752.000 no Centro-Oeste. 10.372.000 no Nordeste e 1.759.000 no

Presidt>nte: Cândtdo Alves Rocha Norte. Minas Ge'rais, maior produtor, figuroJl com l,9.'174.0QO·unida�
Vice-Presidente: Osvaldo GaBe deli; Mato Grosso. em segundo Jugar, com 12.448.000; Silo Paulo. ,em
1.0 Secretário: Fiédolirio Maydl, terceiro, com '11.659.000; Rio Grande do Sul, em quartq lúgar, ceim

11.126.000; Goiás em quinto. com 8287.000; e Bahia, em sexta colo-2.° Sec!;",: Celso Lemos CaDlar.go. '. . I. '

cação, ctlm 6.965 Q90. Em ,J!)lano ln!er,ior, situaram se o P9raná
No anseio de que nossas re- (3.203000), Cear. (2,163,000), Maranhão (1.943.000), Santa Catarina

lações sejam no decdrrer de (1;.866.000), Rio, de Janeiro (1.796,000), Pi,llUí (1.720.UOO). Ainda, com
1968, real'mente cordiais" deixo mais de I milhão, os Estados, da Paraíba, Pernambuco. Pará l'I Espí
aqui expressos os meus 'prote,s-, rito Santo. OuttoIÍ ,com íod,ices inferiores. Assinala.se que_9 valor
tos de estima- e dÍlõJitinta consi- do rebanho bovino de Minas Gerais foi de' 1 biJ'bão, 923 milhões e

deração. '--

e 56 mil cruzeiros novo�, São Paulo figurou �on:i 'I bilhão, pOO m�lhõesCordialnitm\te .

e 658 mil; 'Rio Grande. do Sul, com mail de 930 milhões; Mato
Cândido Alves R0cha Grosso; com mais de 876 milhões, e, Goiás, com índices superiores .'

, Presidente v 6\6 milbões� ,

.
r

A V I 5,0
O capitão Rogério 'Afonso
Schrnidt, Delegade Especial
de Polícia do Município de
Canoinhas, Estado de Santa
Catartne, no uso de suas
atríbuíções 'legaiS, etc.

,

f

Após' uma eeQlap. de intensa movimentação pelos clubes da Avisa aGS interessados que 08

cidade, a equipe 'J.p está-aquí n'(i)v�mente 'p�r., destacar e comen-
,

' alvarás de licença da Delegscie :

tar os fatos mais l!Dportantes de nossa sociedade.
)

da Ordem Política, e .Sociel é
I da Diretoria, de Censura e

r" -

Diversões públic�.: serão. re-ê;,arnaval toi muita alegria 'nova�os a 'partir dó dia 5 do
I corrente ,mês, até dia 31 do

Como tínhamos anunciado e'm nOS8a última edição, o carnaval
I

qtesmo mês. .

J '

canoínhense dêste ano, Ioí, dos mais 'animados possíveis. A, Rádio
Avisa outrossim, que ás todosCanoânhas. que promoveu o 1'.0 baile carn8vales�?, no�. salõe,s da

estabeleçímentos comerciais queS B O, sem dúvida nenhuma, viu coroado de ê:X;lto seus esforços
.

d vendem bebidas no varejo, estãop�râ proporcionar �ma noitada d�vertidíssima , ..os -as�o,c.ad08 o

sujeitos 110 �lvará da Dereg�cia'Operário e às' famtlíes c8,r:lOinhenses.[ Aliás 8 proD;lq_ç�o R�DIO/ dá Ordem Politica e .Soctal e,SBO foi considerada por muitos, como a melhor e mars aDlmada ',' ..•
, todos- os estabeleclmentos de'

das que foram realizadas êste ano.

\ diversões, jo'gos lícitos e recin'tos

O Club Canolnhense que promoveu duas tardes d�Dçantes e dois de �ocieti'ades,\ estão sujeitos 80
-

bailes, não I se preocupou muito com a d'ecoração ,deiS, seus salões, aIvarA da Díretorra de Censura

mas mesmo asstm, o importante foi li animação .e a grande ,ale- e Diversões PÚ�liC88.
gria de todos os que partjciperam dêsses a�onteclmentos.

'

. 'Os interessados deverão pro
A neta alta, das promoções do, Canoinhense, foi a presença alegre.' curar o Cart6rio �da Delegacia

!
e muito afinada dê Diomar � seu Conjunto, . que está agradando de Policia, p�ra maiores escle-

,

em cheio e em franco progresso. recímentos a respeito.' ,

Os foliões mais. antmados;
'

Ape'sar
'

(i'e/ a jovem, guarda ter Canctehas,
,

1.0 I março/ 1?68.
comandado sem sombra de(dúvidas, em tôdas as noites ta r{nima- Cap. ,Rogério" Afonso Schmidt
ção dos bailes carnavalescos, dt!st�camos os casais, Cap. Rogério,. / Deiegatió de Policia

'

(Marilena)' Schmídt, Luiz (Rosí) Fr�itas, Adilion )(Magali) Zaniolo,
Donaldo (Lory) Hoffmann. Na ala jovem predominando sempre
as fantasias e maquilagens pstconélíces, destacamos tas !lrtas,�
Maria 'de' Fátima "Cubasç- Marilei Lombardi, Marih!na Murare,
Maris8 Ribeiro" Marise Cordeiro, Cleyde Mayer, .Regína Mayer,
Níces Wiese', e OI! muito bem lançados José de Souza, Osmar

Henrique Scholze, J'6ão Carlos, Alvaro, Cararo, ,e sempre junti�ho�
Amaury Isphstr e Jenny Ribeiro, Mi�les Zaniolo F.e e !'leu�zeh�.

/Fischer Gerson Kõhler e Nilze Waltríck, Tadeu Trevísaní e
�. '. "

,

k Jo8et� .Zaníclo. ,', -.
I

\

, ACIDENTE DO I TRABALHO (, ....

,

O seguro de acidentes do - trabalhe é obrtgatôrto e e'sté:
integrado na Previdência Social, nos têrmos da Lei n.? 5.316, de
i4.9.67 E! seu Regulamento aprovado pelo Decreto n.? 61.784, de
28.11.67. <,

Será também considerado acidente do trabslho: I - o

acidente sofrrdo pelo empregado no local e no horário em,
consequência de: a) ato de sabotagem ou de, terrorrsmo pratícado
por, terceiro, ínclusíve companheiro do 'trabalho; b) ofensa física
int�ncional, ínclusíve de terceiro, por motivo de díspúta relacio
nado com o trabalho; c) atei de imprudêncíe. 'ou de njgl!gência
de terceiro, [nclusíve companht'lro...,tie trabalho; d]. -ato de pessoa
privada do uso da razão; e) desabamento, in�nda�ç�o OU incêndio;
f) outros casos fortuitos on decorrentes de fôrça maior. II - do
acident,e sofrido pelá empregado aind� que, ,fora doji1b�al ou ,

horário do trabalho: a) na execução de ordem ou na reahzaçio
de serviço sob a autoridade da emprêsa; 1;» na prestação 'espon�
tân�a de qualquer serviço à emprêsa, para lhe evitar prejuízo
ou proporcionar proveito; c) em viagem 8 serviço da emprêsa,

.
Major Vieira, 6/feyerei�0/19�8. st>ja qual for o meio de locomoção utíhzado, ínclueíve veiculo de

.

/lr.o Diretor dQ,. ,

' propriedade do empregado;, d) no trajeto u�ual da residência 01,l
Jornal Correio do Norte dI? local d@ refeição para o (10 )trabalho, ou' dêste para aquêles,
Canoinhas - S. c. dêsde ,que não '-interrompido 1;), alterado por ínterêsse péSsoaI,

, , , locomovendo-se o empregado a pé ou valendGase de transporteExcelentíssimo Senhor
da empr�s8. ou da' condução normal.

'

Tenho a máxima satisfação, ,',' I

de,vcomunicar a! V. Excia., qU,e, No periodo destinado a ref�ição ou deli'canso, ou' p6:r"
em sessão pn;oparatória, realizada ocaSlao da s!ltisfação de oufra neceesidade fisiológica. no local ou
hbj(>, foi �leita e empõssa.da li

,
durante o, horário de trabalho, o empregado será considerado a

Mesa que dirigirá os' trabalnos\
'.

serviç'o da emprêsa. v

desta Câmara Municipal durante
"

'. '

o período Legisla!ivo, em curso, \. ,. Com�letando O pe�lodo c;te �carência, requejra, O

a qual. ficou assim ,constituída: a,uXllJo-natahdade no 8 (oitavo;) mês de gestação. ?

Presidente: Miguel Maron BtcU'
" ,

,

���::r�eSti.�e�\:i;�é���u��!��! Fundo de (ompensação� de· Salário Famfliª
2.° Secretário: Cesário Koaski. '

" '
'

"
,

Recolhime�to d,e' contribuj-ç�o 'dai. empregados
\
em Auxílio·

Doença," ,/' , , '.

_::O Secre�ário' Executivo de Arrecadaçito e Fi�cali�ação do
INP8, em face as diver8as con�ultas recebidaÍl referentes ao recolhi
mento de contribuições _devii:lás ao F,ulÍd'o de CompeosaçiÍo de, Salâriô
Família por ocasião do afastamanto de segurados em virtude, de g�zo
"de C8uxílio.d'oeqç&:',' baixou a .eguinte , Orierit..��o' de Serviço n.O
,SAF.202, 6. dat�da de '1.° de dezembro' de 1'967:

}.o _ A' coritribuiçiÍo de /que t�ata o ar,figo 19 do R�gulà�1 '

m�óto dó \ Salário Faoiilia do Trabalhador, com a nova redação que
Ib� foi dada pelo artigo' 1�o, dõ Decreto n,o 59.122, de 24 da agasto
de 1966, deve ser re'lolhida na forma estabelécid� neste ato. ' .

,2.0 -'A contribuição referente a08 empreglldos que� se en..

,cdnirarem 'em gaza de 'auxilio,doença cODstará do campo' B, p$rcela
'16, da, Guia de, I\ec�lhimento (GR) cÓm Htuio 'cF9SF»/(auxilio.doenç�},(\

3 o O' recolhimento das contribuições referidas no ítem 1
será efetuado na forma do" dispc)sto n'os 8ubitenà ,-"ba,ixol

3.1 - Quando 8.e tratar
.

de contri�uição ,do
.

mês '\ inteiro"
(coDtiaoa Dalpágin. seguiDte)

,

� '1;'
J! ,

Câmara' Municipal de
M�ijor Vieira

Recebemos e' agradecemos
ó'" seguinte ófício':

I

I �

Sirvo-me da oportunidade
para· api_esentar. os protestos de

)minha ele_yada estima:, e alta
consideração.

,

Miguel MarOD Decil
, �residente

\ ,�

Gârl1àra Munic'ipal
de,,,, Ir,ineópolis

,Receb�mós e agradecemos
o seguinte \of�eio:
}r-ineópolis,I, e� 8 dE! fevereiro

'de: 1968. -

Ao lImo. �r;
Diretor do'
Jornal "Correio do
Caooinhas - S.C,

Norte"

\

.

Canoioh.a (SC)� 2'de Màrço de 1968 N.969

PREVIDÊNCIA, SOCIAL

AUXíLIO DE NATÀLIOA'DE PODERÁ
� : -------- ,

., ,

SER PAGd ANTECIPADAMENTE,
,

E;m palestra com o sr, ValD;ly Angélico G'a,!ptlfy, Coor
denador da Linha Esp@cializada de 'Seguros Sociais dô INPS.
nêste Estado, fomos ínformadoa que de scôrdo com o Decreto
n.? 60.501, de 14 de março de 1967. o .suxíüo natalidade pode�á
ser psgo no bitavo mês, UIl1)I!l .vez. completado o período de

carên�ia, Disse-nos que a finand�de' dessa 1!6lutar medida é
permitir à gestante a compra do \enxdl781 para a criaD,ça. ,

,.

Fic., pois, o ,aviso, aoa int�ressad08. Qualq�e� informaçio
a respeito poderá, ser dada, nas Agências-pelos srs. �gentes.

. \ '\

'br�sile�ro .'��.'

\
'

! /
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'CORREIO DO NORTE 2-3-1968

Prefeitura .. Iunicipal de' Major Vieira)(,
calculado 'o

_

valor venal do
imóvel a razão de NCr$ ,0,02 o

metro' quadrado.
,

Art. 15 - OI terrenos urbanos
com a área até 4.000m2 lujeiter.
se-ão o valor conforme ai alÍneal
do artigo a'nterior, como também,
além da área de' 4.000m2, OI ter
renoe lofrerão uma redução de'

Regulame,nto 35% sôhre � metro quadrado,
Art. 1.° - ,Fica regulamentado a cobrança e o lançamento Parâgrafc, Único - OI terrenos

ido impôsto sôbre Predial, Territorial Urbano; tabela de redução de alagadiço.: lof�E>rã9 um abatimento
tempo de eonetrução;' elallihca o perímetro Urbano em 4 oategoriea; de ,50% ,.ôbre q valor venal.
diaorimine OI lerviçol prelUdol; época do pagamento de impoatos e

taJ:8l; sub-divide ai prelteçõel de impô.to e fixa a 'bale para o cá I· Art. 16 -- AI, propríedadee
culo do valor venal do iilióvel. .

10lcrital no IBRA, mediante a

comprovação 'do pagamento, re-
Art. 2.° - Divide-se ai conltruçõe. em divereae categorias e querido' a Prefeitura Municipal e

e.tima leu valor por metro quadrado na seguinte forma; 'compr6vado, eetarão dil,pen.ado'i
a - �rédio' de alvenaria, tipo médio. o metro quadrado NCr$ 20,00 do impô.id territorial. urbano,
b ,- prédio de alvenaria, tipo popular lt � <lt »20,00, exeto predial.
c, - prédio de alveperie, tipo misto ,» » »18.00 Art. 17 �A elíqucta da taxa
d - prédio de madeira, tipo popular» » », 15,00 de lerviçol uebanoe, lerá ceculado
e' -' prédio de alvenaria para ocupsção' industrial (Fábrica) 15,00 na.: base de, NCr$ 0,10 'o metro
f - prédio misto, j»' »

,
» » »» 15,00 linear de testada do terreno. cujol

g ,- prédio de m'/deira » » '\ lO
i .;t » 10,00 lerviçol lã�:' Limpeza Pública,

h - prédio de alvenaria para deposito (;0 armazém o Úl2» 15,00 Iluminação Pública, 'Coleta de
i - predío milto, » »lt » � 15,00 Lixo. Coniervação de Huas e Vi.
i - prêdio de mad�ira.»» » » 10;00 gilância.
k - barracões, telheiros e galpõel ... »10,00

) . Art. ,18 -,'OI impostoe terri.
Art. 3.° �, O tipo médio, conforme alínea a, dever4 ler toriaie e peediais,' iriritamente com

conetrução de alvenaria de boa qualidade; tendo instaleção elétrica 1
e.' a, taxlI dá lerviçol preetado», lerão

. lanitárial completa, com âgua quente e fria. piso em redor com apli- cobradoe em dois leme�trE>l, lendo
cação elparlu' de pa.tilhal e a"uliliol.

'

que � primeira presteção cobrar"

'Parágra�o Único - O ti�o, de construção poi)Ula�, alínea h, lIe·á no' mê. de abril .de cada

compreenderá o restante dai comtrucõel ealvenariae que' não tiverem exercício Iam multá, e .a segunda
OI requisitos acima di.cri.tol. prê,toção no mê •. de outubro de

cada exercício=eem multa. nv
Ar�. 4.° - O. prédioI e coliltruçõel miltal, alínea c, Ião ) .

,

aqueles que 'tenham a frente ou a, parede. externai de alvenaria. Parágrafo único - O impôsto
, . Territorial ou Predial que não
Art. 5,0 - A. couetruções de madeira, tipo popular, alínea d, atingir a importância de NC�$deverãe ter pelo meuos quatro cômodos QU mínimo 48 m2 de edifsca-

pão e conaiderédo de acabamento razoável. ,,5,00. será cobrado em uma preso
'" '� tação no mês de abril, sendo que

Parâgrefo Único - A. couetruçõ se de madeira tipo popular as taxas de serviços prestados,
que não atingir OI requieito« acima discritos, deverãó ter um abati» obedece '0 lançamento do impôsto,
mento de 30% no v810� aplicado, conforme artigo 2.0, nlínea d. nunca podendo tçmllr COIl;lO base

Art, 6,0 - Para ai alÍneall, e, h, entende .•e que taoto ai' o !leu valor par'a pagar em pres-

fábrical como OI armazéDl e depóI'itol, deverão ter ai quatro p'lIredel
.

tações.
,

externai de alvenarilll, c(lbertal' com 'telhai de barro, eternlt,e. alumínio Art, 1'9 - Êste regulamento
oe zinco. entrará em vigor na data de sua

Ar�. 7 ° AI fábrical, armazén. ou de\)óíftol de conltruçõel publicação, revogadas as' dispof\i.
mi,tal, deverão ter a frente de alvenaria, e, c reltante de madeira. ções em con'trário.

'Art, 8.° - A. cooltruçõel de madeira conforme a alinea f, Prefeitura Municipal de Majo(
e i, entende,le que tànt9 ai fábrical CO�O OI armazéol e depó.itol, Vieira, 19 de fevereiro de 1968.,
dev.erão ter ai quatro parede. externai de madeira. Sebastião 'Grein Costa -'�

� Prefeito Mun. icipal
.

, Paiágrafo Unico - AI fábrica., armazéol ou depó.itol que
. não pOI.uir parede. extermti. deverâo ter om delcon.to de ,30%,' lôbre Registrado e publicado o pre: .

b I f
.

8' sente Decreto Da Secret,aria Mu-
O vator aplicado pela ta e a anexa, con �.rme o artIgo .0

nicipal. na mesma data. ,

Art. 9 ° - AI cooltruçõel enumerada, nOI artigol anteriorel.
lofrerão abatimento por tempo de cooltrução; ,conforme a tabela de

Jair ��!�t?:bel i
redução.

Art. '10.° _; A tabela para qlle, 1.3 aplica a redução no cáI·
/ colo do impô,to, por tempo de conltrução é li legúinte:

1 - 'conltrução de 5) a 10 anol 7%
II - conltrução até 15 aool 14%
III - coultruçlo até 20 aDo. . 21%
.IV -, conltrução até_25 anol 28,%
V _; con.trução at� 30"anol 35%

I· .

VI _ oo'nJtrução até 40 anol 4�%
vn'- conltrução até �O anol 55%'
VIII ,- cdultrução demail de 50 anol 70%

Art. 11 ..... A taxa mínima da alíquota lerá de 4% lôbre o

lalário mínimo vigente Da região, para OI. impoltol' predial e

territorial urbano.
.

I
\ \.

Art. 12 - OI 20% de reddção lôbre impôlto, 10mente lerá
. dedotível ,ôbre b pred'ial, quando o leu proprietári'o nela' relidir e

que não pOllua qualquer outro· imovel no município, e de.de que,
para (taot,o. reqqé�Íl �à, Prefeitura, aoexando oma certidão. expe\dida
pêlo cartorlo de lmovel. .

, Art. 13 - AI QODltroçõel demail de um pavimento. lofrerão
uma redoçãd de 50% para o legondo pav.ime�to e all,im lucel.ivamente.

Art. 14 � O Territorial Urbano, obedecerá 'a clallificação
dSI leguintel zonal ô

,

a)
.

A primeira zona, compreenderá tôdal ai roal com I�rgetal, reve.tidal
com .macadame, areia ou calca lho, conter;tdo luz pública,. domiciliar,
e para efeito de laDçamento de impôíto, lerá calculado o valor
venal dó im6vel a fazão' de NCr$ 0,20 o metro quadlado;

>, b) A legunda ZOl)a, compreenderá tôd�. ai rual abertaí, com largetal,
reveltidal com macadame ou calca lho, não :coDtendo luz pó blica ou

domicilia", leodo para efeito' de lançamento de' Ílnpôlto, ca!culado
o vslor ienal do imóvel, à razão de NCr$ 0,10 o metro quadrado.

c) A terceira zona compreenderá tôdal ai rua. abertal,' lem
quai'EIuer reveltimentol etc., lendo para efeito de .lançam�nto de
impôlto, lerá calculado o valor venal dQ im6vel, à razão de'
NCr$ 0,05 o metro quadrado.

d) A quarta zona éompreenderá OI t�rreno. .em rua I abertal" ou
lemi abertal. lendo para efeito de lançamento de impô,to, lerá

Decreto N, 127,' de 19 de fevereiro da 1968'
- SEBASTIAO GREIN COSTA, Prefeito'Municipal de' Maior

Vieira. Eetado de S�nta Catarina, no UIO de IUftl ateibuiçõee e' de
acôrdo com a, Lei n. 157, de 20 de desembro de 1966, artigo 18,
resolve REGULAMENTAR O lançamento para cobrança do Impôsto
Predial el Territorial Urbano. fixa a bale para o cálculo do valor

, venal, recolhimento do impôato a época do pagamento; OI valôree
venal dOI terrenos e dOI prêdíos por metro quadrado.

I

, cl /'

Decreto N. 125, 10-2-68. .

\ ..
� 'Sebastião Grein' Costa. Prefeitó·
Municipal de Major VieIra. Esta-

'

do de, Santa Catarina, no 'uso de
s'uas atribuições reaolve

'

ELEVAR GRATIFICAÇÃO:
..... �ica elevaqa a gratificação. con·
cedida ao Contador da Pre�eltura.
Sr. Reinaldo 'Crestani. de NCr$
120,00 (cento e vinte cruzeíros
novos), para NCr$ 160,00 (cento'
e aessenta cruzeiro. novos) meDsal,
a contar de 1.° de janeiro' de 1968.
Prefeitura Municipal de r-ta;'or

Vieira, 10 de fevereiro' de 1968.,
Sebastiãó Qrein Costa

, ,Prefeito Municipar
Jair Di, schnabel. - Secretário

r

Ed,ucaçao
,Sa�de\e

MARIA EMELY KONESKI
ACARESC -

A educação é uma das coisas

mais importantes na vida, do

homem ..Educação no largo sen

tido da p,alavrll significa a p�e
paração totel, do indivíduo para
a vida. Mas tôda edacação, por
melhor que' seja, Dão será sufi
ciente se não prever em seu

programa a EDUCAÇÃO / e

SAUDE.

A eecola deve oferecer a seus

alunos um ambiente sadío e
.

limpo' onde file encontrem as

condições necessárias de sanea

mento, . e um abastecimento
seguro de água.
Deve o professor cultivar, n08

alunos hábitos de vida higiênica
e levá-los a praticar hábitos.

Cabe 8 todos aquêles que
tem por missão ensinar 80S

outros, lutar por, uma . nação
mais forte e mais educada. por
que um povo educado é um

povo sadio. \
a

,
.

O Brasil é o segundo pais do

mundo com índice de mortalí- I

dade infantil mais elevado, e,
na' maioria das vezes isto é

conseqüêncía da ignorância, do '

,

desconhecimento da parte de

muita gente dos perigos que
cercam o homem.

A' escola primária é o campo
mais propício ,à educação da

saúde, pelo "número de crianças
que ai se, reúnem," pela fase da.
'vida que' maís fàcUmente se

adquirem hábitos e' -atitudes,
pela iDfl�ência do professor,
pela repercussão sôbre o (lar e

sôbre' a própria aocíedade.
�

,

Grande portanto é a respon-
sabilidade do professor na

educação de seus àlunos.
, .

Fundo
. de' Salário

'de compensação
Família

(conclusão)
eplicar-se-á a tax� de 4,3% (qüatro e ,tr&s décimos por cento) sôbre
o salário de contribuição do' empregedo.

, ,
.

.

. �

/ ' 3,2 - O salárib �e contribuição _,de �Jle trata � oubitem
anterior será igual ao !lalário perceQido pelo empregado no mês do
'afastamento .da atividade, obedecidos os limites mínimo. e máximo.

, 3.3 - Transformar-se.á, para efeito de cálculo,_o salário-hora
ou salário dia em salário.mês, multiplicanpo·se o primeiru por 240
(duzentos e quarenta) e o segundo por 30 (trinta).

3.4 - Qusndo, entretanto, a contribuição tiver que ser des·
I

dobrada em diB8 de trabalho e diall de afa8ta/m�nto, o procedimeDto
será o seguinte:

.

a) Para (!S dias de trab8lho, inclusive o� primeiros quinze
dias de afastamento, a .contribuição constará ,do campo A (parcela 01)
da GR, incluída na taxa única;,

, -

.
.

b) ,Para os restantes dias de afastam��to, a contribui�ão
con!lt_ará da parcela 16 do campo B da GR. calculado o Ilalário de
contrihuição com observância, quaildo couber. do disposto no subitem 3:3;

, c) Por ,ocasião do -retôrno do emI>regado à atividade, o

procedimento será semelhante !lO preconizado nas alíneas ca» e eblt,
procedendo�se neste ,caso, na forma .inversa.

'

.
.,

,

4.° - A Filcalização verificar� ri procedimeóto das "emprêsas
consultando as Gij. quitadas as ,a'ilo'�8r;ões na ficha "de Salãrio.FaD\i1ia,
,F�<;ha ou Livro de Registros de Empregados. Flllhãs de Pagamento

.

e outrol documentos que comprOV9m a 'exàção no cumprimeDto v

d�ssas obrigaçõea legais. r
. .

� .,

'Banco'
. :/dJ

.d�o( 'Brasil "'S ..vA.
AV/ISO

, /

o Banco do Brasil � S. A. - agência de' Canoinhas
Decreto N. 126, 19-2�68 leSe), avisá aos srs Agricultores e Pecuaristas que estã

S b t·,. G
.

C t P f't financiando -tratores, máquinas e implementos, de
e as 1..0 reln os a. reelo. _ ,

.

.)
I

Municipal de Major Vieir!,. Esta- fabnca�a� naclO.nal, pel::> �razo de 05 (ciqco, anos, em

do ,de S9nta Catarina, no uso de prestaçoes anuljlls e suceSSIvas de ,10 Vo, 15%, 20%, 25%
suas atribuições' resolve e 300/0, �espectivamente" I do valor .dos' empréstiq:lOS

EXONE,RAR a pedido: concedidos a�é .. 30-'04:-68. -

v

OSVA:tOO DE MEDEIROS, "

designado por Decr�tq n.o 91, de
1.° 08 66. para exercer o cargo de
Professor, né Escola,MQnicipa'l. de
Entre-Rios. a partir de 1.° de
lOarço do corrente ano.

Prefeitura Munjcipa� de Major
Vieira. 19 de f�vereiro �e 1968.

Sebastião Orein Costa
Prefeito Municip!ll r

Jair Dirschnabel - Secretírio
,

')

.? /
.

Vende-se ótima propriedade, dentro do quadro urbano, 21h
datas' e cua 8xlOYt. Terreno todo cercado. Bem sit.uado. Próximo
Hospital e eolégio Sagrado Coraçã,o de Jesus.

Tratar com pouglas Benken�orf na Impressora ou C�rlos
:Benke�dorf no Banco do Brasil." v

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Notícias de
'Escreveu: J

Esmeraldino M. de Almeida
J '/

'

,Preteito pleitéia criação Escola Nornal
.

\

Eeforçol vem le desenvolvendo/per parte dai, autúrida,de. �e
nOllO município, no sentido de que leja inetelado um CUflO mail

,elev'ado, ou aeja, lElcola Normal. Evidentemente: iâ é' t�mpo que .•e
'concretize tal alpiração' de nOlla mocidade eltudlOla, evitando alllm

de le deelocarem para outras cidades. o que nem todoa estão em

r: condiçõel,' oonaiderando '

a situeção financeira de ;cada um. O senhor

Prefeito Municipal endereçou telegrama 80 Exmo.r Sr, Governador do

Eltado nOI Ileguintea' têrmos. Exmo. Sr. Governador Ivo Si!veíra,
Florianôpolis. Solicitamol V.Excia. autorizar criaçãQ Deite município
escola normal" vg número de aluuos sufieiente Vg urge fuoçiooamento
Imedlaio Vg, evitando paralízação estudoe ioterella'dol ou. dealooerem '

"outrae cídadea Vg quase .empre com elcaUOI recursoa Pt: Agradecemol
lobremaneira Pt Saudaçõel Aloilio Partala, Prefeito Municipal.'

Amb�Iância & Ministro 'Saúde-

Nóvame�te volta a ler batida a tecla em pauta, dando a .. im
uma clara demonetreção da ueceeaidade da meema. Agora aioda S. S. r

o Prefeito encaminha navo telegrama ao Esmo. Miuistro da Saúde,
inli.tindo .na Überação de uma viatura para nOllo Município. afim/
de atender OI reclames aeguidce da população que le vê privada de

tal utilidade imprensindível. Eil' o telegrama' ,do Sr. Prefeito: Ministro
de Súade • Mioi.tério d� Saúde, Bra.ília. Pediou}1 vo..�ocia liberar
ambulância vg reivindicação feita por ê.te'município Vg grande
necellidade Vg não temos hoepital Vg não temo. meioe de t,r'aolporte
doentes hcspitaie outras comunal Pt Povo de Papanduva reclama
vOlla excelência atendimento" vg demonetraçêo elevado elpirita civismo
tem pautado v�o..a edmlnistração Pt Saudeçõee Alailio Parta I.. ,
Prefeito Municipal.

'

Baile da Hípica âlcançou pleno êxito
r

.' A fe.tivid8de� IOCJ9il realizad�1 pela nOlla sociedade, alcaoç�o
iOTulgae animação durante o reinado de momo. O tradicional baile do dia
24 foi além da eepectativa, a animação foi lem igual, muita gente com,
lua. f80talial vieram .dsr u� colorido diferente na grande noitada'
da alegria.'O bail-e le _el�endeu pela madrugada a dentro'l termin,an.do

'

'no raiar da aurora. Domingo ouve domingueira que traOlcorreu mUito

'animada comparecendo a turminha do barulho tôda fantaliada,
aconteci:"ento inédico .na cidade. AI,fantalial 'tôdal de, fino acaba·
mento merecendo deitaque da garotioha Cimooé" filhinha do Dr.
Bube�1 ,A. Jllzsr•. coótando com menol de um ano de, eX,iltência,
compueceti com ,uá órigioal fanta,ia que recebeu OI mail acalqradol
elogioI.

í E8porte�
Será a!llanhã, dia 3. 8 realiza9ão de um grandiolo torneio

elportivo, oa baixada no Pap!lnduva E C., oca.ião que le defrontarão
divenol quadrol e.p�cial�ente convidado. pára, tomarem parte.
Haverá lindol troféu I em di'puta entre leUII competidore., êete. gentil.
mente ,oferecidos' pelo 'co.m�rcio locsl. O jôgo principal .erá eótre o

quadro local e o Pafanàzinho de Curitiba. trata.le, de um poderolco
,elquadrão que já muita. vitóri�1 conleguiti para lual côrel. Ser'

�iuiz' da partida prinCipal o Sr. Luciodo Sonag1io, lendo o encarregado)
geral o iovem Orlilndo Giraldi, que e�t8rá, reprelentaudo o e.porte
em nome \·dol formandol. Se�A .•�m dÚ.v·ida uma tarde de muito

m(1Vi�nto e�portivo na baixada.·
,

'
.. nv

,L Campanha da Fraternidade

A, exemplQ, do 8no 1 a,oterior, serã também neste ano, reatizadd
em n0880 Município a" Campanha da' Fraternidade, a data escolhida

Y, foi nos 4 domingos d", QU,aresma, Sem dúvida oCar,ião propiçia para
todos os católicos e bani,cristãos praticarem penitências. boas obras,
justamente (óe�te íé�ulo XX em q�e o �undo co�vu!s�onado nos

apresenta um,quadro bastante apreensIvo. Guerras e ,lutas slo a8

. principai8 n0tíci8s dos jor�ais e do rádio, fornecendo um informa�iv,o
angustiante I 'dls lutas entre! irmãos, ae agrava'nd� cada vez ma,lI1: a

situaçto' entre OI àeligerante •• nesta hora. incerta que vivemos. Vamos
moderar DOSIO' pensamento e. invocar "a clemência 40 Todo Poder080
par� que'" rnogue dias sóbrios que eatarão por vir e nÓ. como agra·
declmento, V!lmOIl dar um.'pcuco do, q�e pOÍlsuiÓlOII para aquêle. qUI!
Dada tem e que também são filhos de Deus.

'

\
'

Nova Escola Municipal
\ '" .

.;

Será inaugurada,; brevemente� a esçol� o:iuDicipal Da localida-'
de de Lagaa. em nosso município, terá ,a �esma uma' freqüência,
inicia� de 40. �lun08 o que, por aí diz da. aceita?a inici�ti)a do Sr.
Prefeito Muinclpal, lacuna ha tempo que se· fazul senhr,./ e sgora,
superada em tão boa ocasião. Esperamos que S6 reproduza a _idéia
de S S. construindo novas escolas na interior do município. propor.
cionando assim. p08�ibilidade de que todos' os alunos el'O idade' escolar,
não sofram' lIoluçilo de continuidade' em sua educaçilo, preparando
nossa juventude para enfrentarem um futuro cheio de grandeza.

Ponte sôbre o Rio Booito
--'

. Bastante adiantados estilo 08 trabalhos da cOilstrução da ponte
s6bré o a:io bonit_o. que já algum tempo foi arra.stada pelas águas 'a
primitiva ponte. Os trabalhos ':estão se 'processando em ritmo acele
rado, trata.se de uma obrà de' envergadura. seu comprimento é d.
26m. por 5,50m. de altura; sOlDente em cimento será gastQ 400 sacas

para a concretagem dos �ilares. Outral! pontes que também fotam
arradadas pelas enchentes, estão (jendo recons.truidas afim de pe�·mi.
tirem seu rápido escóamento dos produto. da região, inclu8�ve o livre
acesso de veículos para a séde, do município, Ei� em sÍntepe o que
vem diligenciando o Sr. �refeito Mu'nicipal em benefício dê seus

muuÍcipes. _ r

-

O fato de chamar �lguém o·

peCado de distá bio moral <:lu
procurar esconder sua graYidade
'com as desculpàs e explicações
da psicologia moderna, não lhe
atenua li 'fôrça nem diminui o IMPRESSORA OURO VERDE, LTOA.seu potencial destruidor.

'

I
"

"

\,
'

�'O pecado t ..m sido a gra,nde
noite 'da humanidade. Essa ,noite

"

f1/i.
vai-se tornando cad'a vez mais' Ca"'mar'a Mu'nl'cl'pal de" Papanduvai'n'tensa

.

à medida em que o i I ",
.

,'..
homem se afasta de Deuro. Os'

Recebemos e agradec,emos o seguinte ofício:'paliativO!!! não servem para a

grande dor da hu,manidade. São
analgésicoa do seu peca80. Sua
conciência continua a dizer-lhe
que o' pecado não compensa,
que seu sofrimento consiste
e1tatamente em seguir por êsse
caminho de escuridãc, mas, êle
como embriagado teimoso que
se deixa fascinar pelo "sabor do

vinho, co�tinua 8 tragar êsse
cálice de morte .

\
Ha 08 qu'e qoerem ser enga..;

nados abste'ndo·lle de' qualquer
assunto "religioso. É como se ,0,
doente' d:sses!le 'ã enférmidad'e:
não tomo conhecimento... de ti,
ou como SEl o -1aminto dissesse
ao alimento: não quero, saber
êe existee.

Pera aplacar 8 conciência
atormentada

.

tOIJ'la O' homem
uma posição neutra. É como se,
o caminhante sedento do deserto
tomasse a átitude de não pensar
em água a fim de que seu

organismo se acostu�as3e a

viver; sem' o precioso liquido.
Or�, já se vê que tal atitude

não leva o homem 80 canlinho
da felicidaQe, mas, pelo, contrá-

, rio" o conduz à ruina total.
Há um pon,to lum,inoso que a

todos indica o caminho do bem.
:precisa .0 homem ter conciência
da realidade do t;Dal que está
nêle mesmo, e fora dê!e," e

'

8�gúir o rumo traçado pela
a..bedoria divina.,

'

Jesus' Cristo sintetiza na (lua

pessoa ês!;e caminho que conduz
à �uprema fdicidade. I v

I (Colaboraçãó da '- '

,

'

JUDta ,de MilIsões ".eiooais)
)

o 'MUNDO' QUER'
SER EN(i,AN�ADO

2-3-1968

-Instituto' Brasileiro de :!
De'�envolvimento Florestal,

)

,Oorgônio .Bat:bpsa Alves
Ponha em dúvida a nossa

afirmação quem quiser, mas o

que dizemos, infelizmente; 'é
verdade, Os homens, com prazer,
se deix6m enganar. '.

Já nos dias do profeta Isaias
os filhos ds Israel evidenciavam
esta tendência, dizendo: "Não
profetizeis 'para nós o que é
reto; dizei- nos cois,s aprazíveis,
e tende para nós enganadoras
lisonjas" (Is. 30: 10). Já naquele
t@mpo os .homeus queriam ser

enganados, preferindo que o

profeta de Deus, ao invés de

apresentar-lhes a, mensagem
divina, em St'U sspecto positivo,
usasse para com êles palavras
de lisonja e mentira.

HA várias maneiras como 08

homens que-rem, ser enganados.
Uma delas é a preocupação de

enganar-se 9 st mesmos, A con

ciência acusa o homem por
causa do seu' pecado, mas ,êle
abafa êsse clamor do seu íntimo.
Para tanto procura, muitas ve-'
zes, atenuar a gravidade da sua

transgressão com
.

eufemismos
blandlosos com os quais tenta

dímínuír a intensidade do mal,
O pecado, porém, não. se

ameniza com abrandamento de
, ,\ "

têrmos, chamando- o, por exem-

'pio, de felha.moral.. E êle a'
terr;ív�l fôrça destruidora da
felicidade' humana, Paulo sua

tenta ser êle um Impérío terrf-·'
vt'l que reinQu sôbre, o homem'
como mort� ,avassaladora. "To
dos pecaram, e destituídos estão
-da glór'ia de Deus" (Romanos
3: 23).

.

Delegada Regional de Santa Catario'a
l_ EDITAL

De ordem do Senhor Presidente do Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Florestal, o Delegado 'RegioDal do �stado
de Santá Catarina, torna público que até o dia. 20 de março do
corrente ano fica aberta a Concorrência Pública para a venda
d�' 2.000 (dois mil) m/3 de toretes de Pinheiro Brasílelrc n08

comprimentos de 2,40, 3,60 e 480 metros: espessura mínima de
'1 (sete) centímetros, resultante' do desbaste de formação de
plantios, no\Parque Florestal· "Joaquim Fiuza Ramos", em Três
Barras, neste Eetado. I" '.

Após o resultado desta concorrência a ,firma vencedora
terá' um prazo de 120,. (cento e vinte)· dias para '! r�tirada do
material.

As propostas que serão abertas e arroladas na presença
d08 interessanos._ às 15 (quinze) horas do dia 20-3·68 (vinte de
março de hum mil novecentos e sessenta e eíto), na sede d.a
Delegacia Regional do IBDF, em Joinville, na Rua do Principe,
192,' podem ser 8pre�ent9das obedecendo os seguintes. r�quisitos:
a) serem apresentadas 2 (duas) vias em envelopes fechad�s e'

rubricados. no fêcho, contendo no' anverso, com. destaque e

clareza, a, expressão "Proposta para .compra de toretes de
pinheiro brasileiro";

,.

b) serem apresentadas para todo o lote, toretes e aeha8,- tendo
dto modo claro o preço por metro cúbico 'em números e por
extenso;

-

,

: '
,

'

c) a retirada e eventuais impostos incidentes sôbre a cperação
,

correrão por conta dos interessados;
, ,

d) divulgado o resultado desta Concorrência, a firma ganhadora
deveré recolher aos cofres do IBDF a importância total,
correspondente aos 2.000 (dois mil) metros cúbicos de toretes,

" .. Joinville, 20 '-de F�vere�ro de �96l
, �.I, •

Darcy Pereira Delegado Regio�al 3v
(

MAPA-S
Sul Rodoviário - Brasil - Paraná - Santa Catarina

G�idS I?essoa Física (nôvo. _'�,odêlo)
'L�vro modêl� 31 ,CRef. da aq�tsiçãQ de Notas Fiscair)
\ Material Escolar a vontade

I
•

, /

Oficio Circular N:o 1/68
Em 9 de fevereiro de' 1968.
Ao J'órnal "Correio do Norte"

.\

I' I

Temos a' máxima satisfação de levar ao conhecimentO'
de Vos8a'Excelência que, em r�união realizada pia. de fevereirO'
dó corrente, foi eleita e empossada a seguinte Mesa Diretor.,
que dirigiré os trabalhos legislativos durante o corrente exercicio:

�
Eugênio Si�or�k' (ARENA)
O�ávio J. WUinche' (ARE�A)
Olimpio R. Schadelt -(ARENA) ,

.

José Reva
'

(jldI>B)

Presidente
Vice Pr�siderite
1.0 Secretário
2.0 Secretário

/

Aproveitamos a oportunidade. par..& apresentar nosso.s
propó.itos de elevada elftima e consideraçio.

Cordiais.... Saudações.

Eugênio SidQrak .:.... Presidente v

'Publicacão Oficial·' da l·-4--
PreFeitura Municipa,l de (anoinhas

J ,Decreto N.� 275, de 28-2-68
Benedito Th. de Carvalho' Netto, 'Prefeito Mun!cipal' de

Canoinhas, nó uso de suas atribUições, D E C R E TA:
,J '

Artigo .1.0 - Ficam criadas 8S .Escolas Mietas Municipais,
nas localidadés dos Drankas, na s.e." 21, e, na localidade de São
Roque - Estrada Doa. Francisca.

"

,

I

Artigo 2.° - :reste decret� entrará em vigcr. 8 partir de
1.0 de março. qe 1968, revogadas a8 disposições em contrário.

eanoinh'as, 28 de fevereiro
Benedito Th. Carvalho'Netto

Prefeito Municipal ' . \�

qe 1968.
.

Antonio Souza
Dir; de Exp. e

, ,

c'V

CosljJ'
Pessoal

Assioe! Leia! Divulguei Çorrei,o. do Norte I

"

,
I
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ANIVERSARIAM.SE
HOJE: a exma vva. 'sra.

dona Augusta Wiese; �s
sras. donas: Jandira esp do
'sr. Wiegando Grosskopt e

Natália esp. do sr. Nestor da
Cunha Ramos; os senhores:
Clatardo Stratmonn, Jooino
TabaliPa 'e Leonardo Voigt;
O, meninos: Gerson Moisés
filho do 'sr. Woldomiro Me
'deiros, Jaime : filho' do sr,

Pedro da Cruz Sob o, Rubens
filho do sr- Eroino Friedmann
e Romeu filho do sr. Carlos
Wagner Filho.

"

,/;

"

(

Amanhã: a ·exma. ooa. sra.
dona R.osa Ritzmann, res.

tm São Bento do Sul; os

srs.: Alfredo Trindade, Paulo
Grothe, 'Braz Vieira, Dino
José

- Bronze, de Almeida e

Lorival Pacheco; -os jovens:
\ Gabriel Seleme, Nelson Paul
, José Roth 101'. res. em

Curitiba; a menina Rcselis
de Fátima filha do . senhor
Henrique Artner.

Dia 4: as sras. donas:
Aurora es.p .. do sr. Henrique
Gonçalves Sob., Josefa esp;.do sr, Zetredo Müller, Vitór,ia
esp. do sr. Bernardo Bilinski
e! [udiht esp. do' S'. João
Artner Leandro Gonçalves;
os srs.:

.

WWy Gorselte, Suul
Chuni Zugmann e' Adur.
Bolauj,' a srta. Maria flelena·
Cubas; QS j_df)_ens;' Pedro
Piechontko$ki e Nereu Pinto ..

Dia 5: os jovens: Car�os
Alberto MJayer e J Reinaldo
Erhardt;. os meninos. Irineú
filho do sr. Severo Senczuck,
Edson \filho do sr. Ewaldo

C. Br�nd e Haroldo' José
filho do sr. Frederico Wendt.

Dia 6: a senhora dona
Verônica esp. do sr. Antonio.
Tokarski; os srs.: Nicolau
Humenhuk, Wernet Kellnér,
Sérgio Treoisani, Bernardino
Schupel e Oswaldo Bachtold
res. em [oinuille; as srtas.:
Geni dos Santos, Maria Oli
Tarcheski e Anilir Leão res.

em São Paulo;" os . [ouens:
Tarcisio HoUmann e Wilson
Walter J.Vaes, re�. em loinvi,lle; ,

O menino Geraldo [osé filho
do sr. Francisco Krisan.
Dia 7: os srs.: Otávio

Pechebela. res. em Papanduoa
e José RUy Nascimento; a

srta. lsis Maria Tack; os

jovens: Osmar Daoid Stang'
'e Carlos' Maczemovicz, res.

em Felipe 'Schtnidt; a menina
Sueli Selma filha do senhor
Clementino Pieczarka; o me

nino Wanderley filho do sr,

Adernar de Oliveira (Iodoy.,
Dia 8: as sras. donas:

Adélia esp., do Sr. Miguel
Andruczeuecz, Olga, esp. do
sr, João Taporâski e Lourdes
esp. do sr. Walmor Furtado;

,

os
.

srs : Adauto Allage, llmo;
Acir Buss, res. em Rio de
Janeiro e [osé Bonifácio da
Silvo, . luiz de Direito, res.

em
.

Ituporanga, o, jovem
Estanislau Tokarski; a me"
nina Mar11abel filha do sr.

Otávio Possamai;
.

o. menino,
Ademar José' filho do senhor
Ademar de Oliveira Godoy..'. .

,

Aos, aniversariantes.' 'tls
felicitações do "Córreio" do

,

Norte". _, ,

, -'

Fiscais
'.

,.

50

tJipJomas
�com,'

<'

!
•

de técnicos
. o Deputado Estadual Nilo Bello do M.D.B. et;lviou à
presidência da Assembléia. projet9 de lei que dispõe.' sôbrr coil

cÚrso pat:,a cargo) de fisc�l e�-1e a�xiliar de' fiscal dlt Fa�end8�
Diz o. artigo L° do projeto de lei, que 8oment� pod.erão

prefjltar con,::urso ·para os cargos de. fiscal e de auxiliar de fiscal
�a Fazen�a, exceto os� que j.á estão na carreir8, os candidatos

que possuirem, além.�as con<iições .já prevista� em' lei... dipl)oma
'

de técnicQ em contablhdatle, e�onomlsta ou/eqU1val�nt.e, fornecido
por estabelecimento �de ensino !ofícial ou reconhecIdo. .'

Justific�-se � esforçado d�p�tad� catarinense, q'u�.é Um

contrasenso o Govêrno exigir que' só. possam fazer e assinar
escritas de estabelecimentos co�erciajs e industriais ·os l:é�nico.s
em 'contabilid'ade, fórmado!!, com Se1.lS diplomas recpnhe,c\idos no

ltiinistério de' Educ&ção, enviàndo depois, para fiecalização de_ssas
mesmas escritas elementos leigos na matéria. .

"

.\
Considera ainda o representao,te do povo, que é upl

ultra'j'e à profissão de contador. a fiscalização de seUl tra;b$lho por
'

elementos IifOm os devidos conhecimentos técnicos. I'

NOTAS
ESPARSAS

:v

Terminou �' temporada de,
veraneio e tembém o carnaval.'

Agora vsmos todos -pare o trs
balho' quotídíano para ° desen
volvimento de nossa terra.

:X x x
.

Hoje a grande e anunciada
reunião agrícola em nossa cidade,
.dela participando, as maiores
autoridades. no assunto do Es
tado. de cujos frutos se espera
e a�uQfda o soerguimento de
nossa agricultura. .

x x x
- O mêdieo dr. Osvaldo Segundo

de Olivei�a aproveitou parte .de
suas' férias para uma temporada
em Florfanópolis, .quando se

fez acompaahar de sua exma.

família.
x x' x

O S1'. Osvaldo Cidra I,' desta-'
csdo funcionário do Bamêrcío,
agência de nossa cidade! vem

de ser prómovído para a fUial
de Joinville.

'x x x
.

O _ comerciante, sr. Mário
Mayer; como sempre. aproveitou
a sua temporada em Camboríú,
\ '

para aI construção. de novos

castelos de areia, assunto de
sua predileção, e, no qual é um

.autêntíco eximia.
Desta 'feita todo o seu tra

balho está documentado em

bonitas fotografi,as coloridas,
Qbde a beíeza da, paisagem se

confunde com {o, trabalho do
artista.

x x x

O sr. Douglas Benkendorf,
que vai seguir a carreira reli

giosa, devendo parttr . na pró
xima sema.na pera Pôrto Alegre,
foi homenfigeado na !;ua despe
dida por dirt!tores e funcionários
da '. Impressora Ouro.Verde e

Cor�io do Norte, com un1a
churrascada, Da nGite de 5.a
feira, Da Churrsscaria Gramza.

Ao Douglas. que conosco

conviveu quase vinte anos, os

nossos votos de pli!renes felici-
dades.

.

x x XI.
Foram reiniciados ali trabá':'

lhos do Ginásio Municipal,
agor� com a )confecção da dre
nagem do mesmo. Os tra,balhos
por del,gação de poderes do
sr. Prefeito Therézio Netto, estão

.

a cargo da Comissão Municipal
de, Es1portes.

"
,x x, x

O carnaval que passou, que
não' foi

.

dos piores em nossa

ci\dade, 'constou de um bailP'
.

promovido pellil Rádio � Canoi�
,

nhas na Sociedade Beneficente
Operária e" de dois outros e

duas IDatinês infantis, noGiube
C8noinhense, cum especlal des
te'que. pela �nim8ção, o de 2a.
feira, 'no 'Canoinh�nse.

.

..

Q que se notou" então, fo,r a
falta de um pequeno empenho
das r,\spectivas diretorias para
um carnaval m,elhor. '

x x x

Mentores do futebol mafrense

estjveram em nossa cidade es-
\

tudando a po�sibilidade de um
torneio entre clubes: de Pôrto
União, Canoinhs!, Mafra, Rio
Negrinho São Bento, Jar&guá' e
Corupá.

�.

v

,

A -Casa

Ano XXI - rIS· 969

"
.

Rebanho bovino' brasileiro, tem
mais de 90 "milhões de cabeças

1
'

,

o rebanho. bovino brasileiro, vem acusando ,significativo au.

menta de ano para ano. Em 1'963 era de 7.9.855.000 unidades; . no'
ano imediato passou '�a.l·a 84.167.000 e em 1965 atingiu 90505,000.
Assim é de: se admitir que haja chegado a ,93 milhões de cabeças em'
1966. Segundo' informa o Serv,;ço de Estatí"tica da _Produção, do
Departamento" Econ&rpico do Minj/atério da Agricultura. no triênio
mencionado, os bovino!' existentes DO País representavam, 8 princípio,
2 bilhões, 378 milhões e 662 mil cruzeiros novos, ou séja. em .eru.
zeiros velhos. 2 trilhões, 3_78 bilhões e 662 milhões; a seguir. atingiu
5 bilhQes, 831 milhõe& -e 579 mil cruZeiro" novos" e finalmente, já

,

I,

(coU:tinú� Da 3a. página)

'I---.---------------------��I
Teatro 'Vera 'CruzGine

APRESENTA \ -:--:-

HOJE. aIÍ 20,00 horaI � censure 14 anol
.

I '
"

r

,Quando Êles e' Ela's se Ehcontram
cl ocnníe Francis, Harve Presnell, Sam the Sam e Louís Arnstrong
/' Êles. Elas, e uma tempestade de ritmos trepídantes.)

\ 'contagiantes, retumbantes. \.'
(

DO�INGO •. a. 14,00 hoeaa _::::: cenlnra 'livre

Eles 'e Elas
\

se I EncontramQuando
\

.

DOMINGO. ai 17,00 e 20,00 hores - cenaura 14 I!nol

O Mundo Maravilhóso dos 'Irmãos Grirnrn
com Laurence Hárvey, Claire Bloom" "Karl Boehm,

Wálter Slezak e, Oscar Homolka. '

,

Aventuras e romance numa festa de côres,... uma s�rpresa para.
lleslu_lllbrar você, a. cada 9linuto.

\ .

2a. Feira .. ,ai 20,00 h�ra•. -:;. cenlura, 14' �no. i
_

O Mundo Maravt.lhoso d6s Irmãos Gr(mmI

."" " •

�a;, e ·4a. Feira. ai 20,00 hora_I - cenlu:a 18 anol

O. SoiS. 117
com Kerwin Matthews, .Irina Demich,
Nadia Sanders e Henri Jacques Hauet.

O.S.S. ,117 corre perigo... e. o mundo tamM!ll.;. cerc,!1dos' de
éspiões êle desfecha seus golpes au.daclOsos. :"

5a. Feira .. ai 20,09 'hora. - cenlura 14 ano.

Os Re.is do, F'ar West
Dos arquivós empoirados do oeste brayio, ressurgem os grandes

heróis da televisão .. OS TRES PATETaS. '

Sed� Feira - ai 20,00 horal

Proibido "para mc:rnore$ dei 2.1 anos

SU'PER BElDAD"E
Uni filme nacio�al colorido, em que 'só o�(homens _,

maiores de 21 anos poderãó assistir., .

� ,

Sábado, . dia 9 .. ali 20�00 horá. - cenlura 14 8';'01
MOR-I'TU'Rf' '\

com M�rlon Brando, Yul Brynner, Janet Margolin,.

Trevor Howard e Martin Benrath.
\

"

,',
A guerra foi apenas ,UD;l pretexto 'par",' o choque dêstes dois titãs.

.
' "

'

(',
� '., '\ �

.

"Sioadô;, dja 9 • a.1 22.00 hOfal
.

Proibido 'p�ra ,menores de 2.1 anos
: .

.\
,

(

SUPER BELDADE
,------'----�------�----,

\
,t

de ,móveis ê

�ischér dê Mõvel�
, '

oferece para você.a maior linha de mÓveis das maiores fábricàs. \
\ ,.:

Móveis" de qualidad� comprovada Estilos atualizpdos
'A VISTA;ou a PRA·ZO o etideiêço.

.

,.' '\ \

a 5 a F"ii 5 'c'h b' ..
1

\d'ec Móveis
" (

'V'
� .'"

MÓVEIS CIMO • Dormitóriol, lalal, eltofádol

\Colchõel e Edofadol PROBEL
Fórmic. Cantour, Gomei, Infla

Elfofadol Elplêndidol, Gelli,· ,Vogue\ .

,

Máquinal SINGER
Colchpel EVENA .

Poltrona do Papai lTA
T�petel Tabacow e Bandeir.ante

Mó.eil de Pinho Guaira

L.varoupa PRIMA '

., ,

Cozinhai de Aço \S�CURIT

l.

/
/ \

\. '

'i
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